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CRÔNICA 

COCHILOS NA 

CLASSIFICAÇÃO 

Maria Lulza Dannemann 

A classificação de Melvil Dewey 
empolgou por muito tempo certos 
dirigentes de empresas que, freqüentando 
bibliotecas, viam com que facilidade as 
“meninas" encontravam as obras 
solicitadas. Razão pela qual muitos deles 
quiseram, sem qualquer exame, implantar 
em seus arquivos não só a técnica, mas 
também a classificação de assuntos do 
grande bibliotecário norte-americano. 
Daí algumas calamidades encontradas 
quando se realizou a revisão do arquivo 
de uma grande empresa. 

1) Uma carta onde o remetente 
noticiava: “Revista Militar organizada 
para festejar a passagem de uma data 
nacional...” foi classificado em 
“Publicações 

2) Telegrama de um visitante 
europeu, de regresso a seu país, dizia: 
“Ao transpor o Equador quero mais uma 
vez agradecer as homenagens 
recebidas...” foi classificado em 
“República do Equador”. 

3) A referida empresa, com grande 
número de empregados, estava 
construindo um teatro para recreação 
deles e suas famílias. Ao receber a 
proposta do fornecimento de cadeiras, 
bancos e estantes, essa trazia como títulos 
“Peças para o teatro”. Não houve dúvida, 
a classificação foi “Literatura”. 

É fácil deduzir que nesse arquivo 
muitos papéis e documentos nunca 
foram encontrados e culminou com 
a necessidade urgente de uma 
completa revisão. 

A classificação por assuntos não é a 
base do arranjo dos papéis nos arquivos 
públicos, mas pode ser, com grande 
eficiência, empregada em organizações 
particulares desde que se observe que 
os assuntos têm de ser os inerentes às 
suas finalidades e atividades. Motivo pelo 
qual costumamos dizer aos iniciantes na 
função de arquivistas: “Em arquivo 
podemos adotar a técnica de Dewey, mas 
não a sua classificação.” 

A&A- Rio de Janeiro - v. 3 n.° 2 p. 30 agosto 1975 


